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O  Q U E  É  L I T E R AT U R A  D I G I TA L ?

“Se trata de literatura generada

en/por/desde/hacia dispositivos electrónicos,

actualmente digitales, es decir, por fuera de

medios electrónicos analógicos (la radio, la

televisión, el video analógico grabado en cintas

magnéticas, por ejemplo). Una Literatura

programada en código binario a través de la

creación y uso de diversos software y

experimentada en vinculación con interfaces

digitales. De tal manera, la literatura digitalizada –

traslado de textos desde el medio impreso a la

pantalla, por ejemplo– no entra en esta

definición. Sí lo hace en cambio toda literatura

nacida digital y en cuyos procedimientos la

creación o utilización del código digital

informático es intrínseca.” (KOZAK, 2017, p.2)



O  C O N T E X T O  D A  P E S Q U I S A

• Repositório da literatura digital brasileira

• Literatura digital: Práticas artísticas baseadas cultural e materialmente nas novas mídias digitais

(Tecnologia Internacional)

• A Literatura digital hispano-americana coloca questões relacionadas ao contexto de emergencia 

tecnológica que devem ser consideradas. 

• Contexto brasileiro aponta questões estruturais, estéticas e técnicas. 



C O N C E P Ç Ã O  D E  L I T E R AT U R A

Compreender a produção crítica institucionalizada sobre a literatura digital brasileira 

A literatura, conceitualizada não apenas como livro impresso, mas como o sistema complexo inteiro de

produção literária – incluindo escritores, editores, editoras, críticos, designers, programadores, livreiros, leitores,

jogadores, professores, leis de proteção de direitos autorais e outras formações legais, site na Web e outros

mecanismos de disseminação eletrônica e as tecnologias que possibilitam e representam tudo o que foi

mencionado anteriormente – é permeada em cada nível pela computação. (HAYLES, 2009, p.96)

Assim, a “produção de textos” não se identifica de modo simples com “a produção de qualquer outra coisa”, e o 

mesmo vale para o resto dos fatores implicados. Escritores, revistas literárias, crítica literária (no sentido restrito) 

são todos fatores literários. E não há possibilidade de determinar previamente que atividade dentre estas é, num 

dado período, “a” literária por excelência. (EVEN-ZOHAR, 2017, p.26, tradução nossa) 



O B J E T I V O  D O  E S T U D O

Compreender a produção crítica institucionalizada sobre a literatura digital brasileira 

Uma literatura emergente conforma uma crítica emergente

A professora e crítica literária Regina Dalgastagnè (2018, p. 196) afirma que a crítica universitária 

tem um valor significativo na definição e redefinição do cânone. Quando estamos nos referindo 

a produções emergentes esse instrumento de valoração tem ainda mais influência. Assim, cabe-nos 

ressaltar que a Texto Digital ocupa um espaço significativo na consolidação da literatura digital, em 

especial a sua história crítica, ainda por ser escrita, como ressalta Cláudia Kozak (2018, p.18). 

Discurso científico como constituinte: “a expressão ‘discurso constituinte’ designa fundamentalmente

os discursos que se propõem como discursos de Origem, validados por uma cena de enunciação que

autoriza a si mesma” (MAINGUENEAU, 2006, p.60)



T E X T O  D I G I T A L :  U M  C O R P U S P O S S Í V E L

Publica desde 2004 artigos científicos, criações digitais e 

entrevista com criadores de literatura digital. 

É a única revista brasileira que se debruça exclusivamente 

sobre esse tema. 

Dada essas característica a revista confere um lugar 

importante no que tange a produção, divulgação e 

institucionalização da literatura digital no Brasil



“Assim como a história da literatura impressa está profundamente ligada à evolução da 

tecnologia do livro que foi sendo construída em um crescendo de inovações técnicas, a 

história da literatura eletrônica se entrelaça com a evolução dos computadores 

digitais(...).” (HAYLES, 2009, p.20) 



H I P Ó T E S E

A produção crítica da literatura digital brasileira corresponde a questões de ordem técnica.



C I RC U N S C R I Ç Ã O T É C N I C A  

Pierre Levy (1999), Milton Santos (2006)

O que é técnica: Período tecnocientífico informacional 

“Para o geógrafo Milton Santos (2006, p.29) ‘as técnicas são um conjunto de meios instrumentais e sociais

com os quais o homem realiza sua vida, produz, e, ao mesmo tempo, cria espaço”.

Dentro dessa concepção, qual é o nosso recorte?

“História” 

do 

computador

“História” 

da internet

Entrelaçamento



A M PA RO  M E TO D O L Ó G I C O

• Para cumprir com os objetivos da pesquisa, amparamo-nos em alguns aspectos da teoria-metodológica 

Distant Reading desenhada por Franco Moretti (2008). 

• Em seu livro A literatura vista de longe, o autor apresenta o método como uma estratégia de reconhecer 

menos os detalhes e mais as relações que constituem a literatura. 

• Estudar a revista como um sistema coletivo



D A D O S  A N A L Í T I C O S

Panorama de publicações da Texto Digital 

Como comprender a produção crítica institucionalizada sobre literatura digital na sua relação com a 

técnica

Levantamento de dados: Formulário elaborados pelo Google forms. 





Ano Tema destacado no editorial

2006 Rede social: Orkut/MSN; Revista Eletrônica “Um texto sem cheiro de papel”

2006/2 Aponta amadurecimento do pesquisador; mudança de abordagem, não discute se o texto está morto

2007 Mundo digital virtual 

2007/2 Reafirma o interesse da revista em entender o “novo”; nós atados: Crítica e criação

2008 100 anos da morte de Machado

2008/2 Revista vai direto ao assunto: digital

2009 Edição especial – Tibor Papi

2009/2 Entrelaçamento em produção artística e construção crítica 

2010 Revista migra para a plataforma Seer – Revista nasce digital para pensar o digital

2010/2 Edição sobre Cânone





Ano Tema destacado no editorial

2011 Parceria com a Universidade Complutense de Madri; Dossiê literatura digital em espanhol

2011/2 Dossiê UFBA; menciona Google

2012 Dossiê Universidade Complutense de Madri

2012/2 Dossiê UEG e Universidade Fernando Pessoa; edição aponta o papel da memória, retoma centralidade literária

2013 Dossiê Poéticas computacionais; Dossiê temático Poesia em trânsito; Foco no arquivo

2013/2 Dossiê temático; intermidialidade na literatura 

2014 Dossiê Cefet-mg; UFMG; tema: revisão de conceito *seção conversa com criadores brasileiros

2014/2 Leitura no meio digital; arquivamento; Black mirror; Facebok; Ubuweb

2015 Processo de massificação da internet; Avança crítico com relação a literatura digital

2015/2 20 anos do Nupill; massificação da internet 

2016 Editorial Inacessível, Edição realizada em Memória de Wilton Azevedo 

2016/2 Leitura de criações digitais

2017 22 anos do Nupill – BCL Universidade Francesa

2017/2 Trabalho sobre repositórios digitais; avanço na questão da memória

2018 Editor convidado PUC-SP; Relação entre estética e tecnologia

2018/2 Homenagem a Wilton Azevedo





“A quantificação põe o problema e a morfologia encontra a solução” 

(MORETTI, 2008.p.48)



C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

“Conjunto que emana o processo histórico” (MORETTI, 2018, p.55)

Qualquer definição essencialista ou dogmática de crítica literária não leva em consideração o fato

incontornável de que a crítica, antes do que uma teoria, é uma prática e, como todas as atividades

humanas, desenvolve-se numa dinâmica histórica de acordo com necessidades e demandas

circunstanciais e contingentes. A crítica, como a própria literatura, não é, mas se faz. (AGUIAR,

2018, p.6)
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